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OBJETIVOS

- Desenvolver processos criativos e suas possibilidades expressivas;
- Incentivar e valorizar o processo, a criação poética e a pesquisa;
- Compartilhar com a comunidade escolar as produções dos alunos;
- Proporcionar o protagonismo juvenil;
- Promover o desenvolvimento da autoestima;
- Promover a equidade ético racial;
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O presente trabalho consiste em um relato de experiência de uma prática
pedagógica intitulada “Projeto Menina Pretinha” executado na Escola Estadual de Ensino
Médio Emil Glitz, protagonizado pelos alunos do 3º do ensino médio diurno, durantes as
aulas de Projeto de Vida, contando com a colaboração da professora de inglês Joana
Agostini e a professora de projeto de vida Alesandra Pinheiro. O projeto tem como
objetivo a promoção equidade étnico racial na escola, em cumprimento da Lei 10.639/03, e
está organizado em quatro etapas: Conhecer a história de Eva Nadir da Silva
Lubenow,escritora do Livro Menina Pretinha, refletir sobre a exclusão na sociedade e na
escola, valorizar a identidade cultural afro-brasileira e possibilitar a multiplicação de novas
aprendizagem e conscientização no âmbito escolar.

DESENVOLVIMENTO

A professora Alesandra Pinheiro da disciplina de projeto de vida e Ensino
Religioso, inspirada na frase de Nelson Mandela: “Ninguém nasce odiando outra pessoa
pela cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas
precisam aprender, e se podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar. ”, teve a
iniciativa em novembro de 2022 de convidar a escritora Eva Nadir, para contar a sua
história de vida e apresentar o seu livro “Menina Pretinha”. Participaram neste evento
todos os alunos do ensino médio diurno e os alunos do 9º ano do ensino fundamental.

O Brasil, ao longo de sua história, estabeleceu um modelo de desenvolvimento
excludente, impedindo que milhões de brasileiros tivessem acesso à escola ou nela
permanecessem. Com a criação da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e
Diversidade (Secad), o Ministério da Educação dá um grande passo para enfrentar a
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injustiça nos sistemas educacionais do país. Garantir o exercício desse direito e forjar um
novo modo de desenvolvimento com inclusão é um desafio que impõe ao campo da
educação decisões inovadoras. Na reestruturação do MEC, o fortalecimento de políticas e a
criação de instrumentos de gestão para a afirmação cidadã tornaram-se prioridades,
valorizando a riqueza de nossa diversidade étnico-racial e cultural.

Eva Nadir da Silva Lubenow, nasceu no município de Cruz Alta e foi criada na
cidade vizinha de Pejuçara. Atualmente ela é professora, escritora e compositora. Seus pais
foram os primeiros incentivadores da sua trajetória literária, mesmo sendo pessoas
humildes e com poucos recursos, sempre priorizaram os estudos e o livros. Sua mãe, era
conhecida como benzedeira e enquanto benzia pronunciava palavras que soam rimas, de
tanta fé e devoção.

Eva Nadir teve que ter muito esforço, dedicação, persistência para realizar os seus
sonhos, pois devida a pouca condição econômica e sua origem étnica, teve que lutar muito
para conseguir a equidade com os demais, sofreu preconceito dos mais diversos tipos, por
colegas, professores e a sociedade em geral. Salienta que não foi fácil, mas conseguiu se
formar no magistério, como professora dos anos iniciais; em Letras Português/Espanhol;
fez especialização em Estudos da Tradução/Espanhol e em Supervisão e Administração
Escolar, bem como Curso de Aperfeiçoamento da Língua Espanhola no Instituto Chileno
de la Lengua ICHIL, no Chile.

Sendo assim, com seu jeito simples, alegre e de forma muito digna, realizou o
encontro com os alunos da Escola Emil no dia 26 de outubro de 2022, falou sobre sua
história de vida, sonhos, resiliência, perseverança e superação. Mostrou aos alunos como é

Autora: Professora de Inglês da Escola Estadual de Ensino Médio Emil Glitz¹

Coautora: Professora de Artes e Projeto de Vida da Escola Estadual de Ensino Médio Emil
Glitz²

Coautora: Mardioli Giovana Rodrigues Schultz; Aluna do Ensino Médio da Escola
Estadual de Ensino Médio

Coautora: Jamily Costa da Silva; Aluna do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino
Médio⁴

Coautora: Natiele Capeletti Vitcel; Aluna do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino
Médio⁵

Coautora: Ana Carolina Bueno da Silva; Aluna do Ensino Médio da Escola Estadual de
Ensino Médio⁶



importante acreditar nos sonhos e em ter o desejo de uma vida melhor, não importando as
dificuldades, também refletiu sobre a importância da cultura, do respeito à diversidade,
levando adiante o legado histórico e cultural dos seus ancestrais. Salientamos que também
incentivou o surgimento de novos escritores.

Conclusões e resultados

Após a fala da autora todos os alunos, refletiram as práticas discriminatórias
cometidas contra a autora do livro e sua família, bem como aos vários colegas da escola,
pois constataram comportamentos que reproduzem elementos preconceituosos.

Neste ano de 2023, os alunos da turma 301, realizaram uma releitura do livro
“Menina Pretinha”, criando um livro 3d, medindo 40cm de largura e 30cm comprimento,
durante as aulas de projeto de vida e acrescentaram a ele a escrita da história em inglês,
com a orientação da professora de inglês Joana Agostini, pois os alunos ficaram
sensibilizados com a história da autora, que muitas vezes podem ser comparadas às outras
tantas pessoas com quem convivem diariamente.

A quarta etapa do projeto será realizada com contação da história do Livro Menina
Pretinha, com a releitura do livro em 3d. Alguns alunos do 3º ano do ensino médio irão
promover um momento de contação de história para os alunos da pré-escola e as séries
iniciais, que será contada em português e inglês, para posteriormente terem um encontro
com a escritora, que voltará a escola, para contar sua história de vida, porém desta vez para
os alunos menores. Está etapa está organizada para o mês de outubro, antecipando assim,
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as atividades que proporcionam o mês da Consciência Negra, que é comemorada no mês
de novembro.

Para os alunos que participam do projeto, o principal legado dessa experiência será
o fortalecimento e empoderamento dos alunos excluídos, que poderão se orgulhar de sua
cor e identidade, além de divulgar o Livro Menina Pretinha, tornando-se multiplicadores da
história da cultura negra.
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Lubenow, Eva Nadir da Silva, Menina Pretinha, Campos dos Goytacazes, RJ; alb Campos
RJ Grupo Editorial e Literário, 2022.
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